
 

|\   
Preço da nssfgnatura

   

   

   

Aveiro: 100 numeros, 26000; 50, “000: '25, 500 réis-Fora de Avei-

ro: 100 numeros, 25-350; 50, 15125; '...'›. 570 réis-Brazil: 100 numeros '

(monde forte), 465w.-Pagauiento adoantado.--Avulso, 20 réis. Í

 

.AVEIRO

ASSUNTOS_ MILITARES

E' natural que, as questões mi-

lha-asa dispertembalgom interesse

nas circumstàncias que atraves-

samos, dada a somma avultuda

que nos custa o exercito cada an-

no, e a utilidade problematica da

força publica para muitos, no pé

cm que se mantém em Portugal.

Para nós, e julgamos que para

todos, são indispensaveis os meios

do defesa. A pa: eterna entre os

homens não passara nunca d'um

sonho victorhugnno. Ou, pelo me-

nos. a sermos prodigos de inge-

nuidade, é coisa para d'aqui a

muitos annos. Primeiro que o ho-

mem, a grandissima alimaria, dei-

xe de dar coicesw e de morder. ha

de o sol apagar-se ou mudar in-

teiramente o systema planetario.

Precisamos, pois. de machina

da guerra. A questão fica só n'is-

to: mental-a de forma que func-

cionc da melhor maneira e pelo

menos preço possivel.

A questao é essa. E. n'esse sen-

tido, nós estamos, diga-se a ver-

dade, poor do que ninguem. A

nossa machine está cheia de mo-

las partidas, coberta de ferrugem,

um panellào velho, e carissima.

Deixem lz'i falar quem fala, que a

verdadinha é esta. A pezar de ser-

_ _ ' no assampto, até aqu'

chegamos nós.

(larissima, caríssimo. Assim o

exercito suisso, de que muitos

falam mas que pouquissimos co-

nhecem, custando, numeros re-

dondos, tres mil e quinhentos

contos de réis, põe em armas,

n'um instante, um magnifico exer-

cito de... sabem de quantos ho-

mens? De _ nlnhentos o qua-

renta e c neo mil!

Se nos lembrarmos de que o

nosso exercito nos custa, pelo

menos offlcialmente, cinco mil e

quinhentos contos, e de que não

põe em campo cinco mil homens.

que se digam soldados de guer-

ra, soldados feitos. perfeitamente

orientados, disciplinados. instrui-

dos, é caso de ficarmos meia ho-

m de bocca aherln perante aquel-

Ia enorme cifra, para um paiz pe-

quenissimo, de quinhentos e

quarenta e cinco nll solda-

dos!

' Mas como se faz isso? pergun-

tarào os leigos como nós.

Como se faz? Faz-so com tino,

com juizo, com boa administra-

ção e modastin. Então como é

queo fidalgo cstroina, o vadio,

tocador de guitarra e picador de

toiros, vae rapidamente em pobre-

cendo até ficar sem cinco réis,

iemquanto o modesto, pacato e

habil fazendeiro seu visinho vae

enriquecendo a olhos vistos. a

ponto de ser o dono das fazendas

todas do fidalgo quando o fidalgo

e mais guitarristas e toireiros me-

nos se precatam? Como é?!

Eis um ponto em que vale a

dili'erença de formas de governo

e de regimens.

Quem escreve estas linhas é

um misero mortal, que mal se

enxerga por entre os muitos ho-

mens grandes que ha na sua ter-

ra. Mas, emñm. como tambem

tem direito à vida, apezar de pe-

nenino (não confundir com o

ã. .. dez a o Casaquinhai) às ve-

zes não desgasta de se rir, e ri-

se um pouco. Foi o que nos acon-

teceu n'outro dia, ao lei-mos um

t'tigo d'uina gusta tepubiicana,

 

   

   

   

                

    

  

    

  

 

no quai se exhortavam gravemen-

te os chefes do partido a fazer coi-

sas c lofsas por isso que ca maio-

I'Í'l do dicto partido não era. re-

publicana lá por difference de

principios ou regimens, mas sim-

plesmente porque a monarchia

nos tem governado mal.)

Disse uma verdade. o famoso

auctor do artiguulho, isso disse.

E, entretanto, eu ri-me, a tanto

me atrevi. Ri-me. sim. Porque

sempre queria ver como os re-

publicanos da minha terra salva-

vam o paiz com a machina da

monarchia. differcnça feita, uni-

ca!.... diiferença feita dos ma-

chinistas.

Mas vamos lá á Suissa e ao seu

exercito.

Na Suissa o serviço militaré

pessoal e obrigatorio. 0 exercito

federal com prehende tres classes:

1.' A élitc (exercito activo) de

que fazem parte todos os homens

desde as 20 até aos 39. annos. As-

sim que o cidadão attinge a ida-

de de servir, apresenta-se ás au-

ctoridades do seu cantão, que 0

fardam e alistam.

2.' A Iandwehr ou auszng (re-

serva) que comprehende todos os

homens desde os 32 até aos M

annos.

3.' A iandsturm, de que fazem

parte todos os isentos ou que,

por qualquer circumstancia, não

entraram na élue nem na lan-

dwehr.

o soldado api-ends a recruta,

em que gasta 45 dias para a in-

fantaria, 80 para a cavallaria. 55

para a artilharia e 50 para a en-

genheria. Antes d'isso já teve lar-

ga iustrucção de gymnastica e de

tiro, instruccão que os uantões

rigorosamente principiam minis-

trando aos dez annos. E ao ser

alistado faz-se-lhe um exame pa-

ra se reconhecer se elle sabe ler.

escrever, operações arithmeticas

e a geographia e constituição po-

litica do seu pair..

= Depois vae para casa e só é

chamado: o de cavallaria dez dias

cada auno para recordar o que

aprendeu: o de infantaria 16 dias

de dois em dois annos. Portanto,

o soldado de infantaria serve, nos

12 annos do exercito activo, 125

dias; o de cavallaria 160.

Os recrutas que dão provas de

aptidões, propõem-nos para offi-

ciaes inferiores e officiaes. N'este

caso seguem nm curso especial,

servindo nos doze amics: os offi-

ciaee inferiores 360 dias; os offi-

ciaes ,1-82 até ú patente de capi-

tão. Entretanto, officiaes inferio-

res e ofiiciaes tratam da sua vida.

Uns fazem relogios, outros fazem

queijos, outros vendem assucar,

exceptuando alguns, relativamen-

te poucos, que fazem serviço per-

manente. São os instructores, os

inspectores, os que trabalham

nas fortificwões, estabelecimen-

tos fabris, levantamento de car-

tas, etc. com um grupo de solda-

dos e officines inferiores precisos

para os serviços em quastâo.

Nem por tratarem, porém, da

sua vida civil, deixam os queijo¡-

ros, os relojoeiros e os merceei-

ros de ser obrigados a trabalhos

militares, como o estudo da or-

ganisacão dos exercito-3 estrangei-

ros, do tiro, das fortiñcnções,

etc, estudos desenvolvidos em

relatorios que são enviados ao

ministerio da guerra e impressos

a custa da Confederação, quando

merecem essa honra.

Trabalhos magniñcos. Assim

os nossos officiaes de proñssão

soubessem o que ciles sabem!

ritual-sr Ás mataria!
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Antes de enViare' 'o ministe~

rio da guerra os :a ,Itrabalhos

lêem-nos nas sn '

que são numero -'

meiam os melhore!,

ea 36 sociedadesdiij

de estes se reuniam epochas

finasJazendo conf A -as e dam

do outras demonstraç- ea de ap-

plicaoão á sciencia militar.

Além d'essas, lia sociedades oe-

peciaes e de applicação, como as

de pontoneiros e as de cavallaria,

que prestam notaveis serviços.

Eis os pontos essenciaes da

organisação d'um dos melhores

exoroitos do mundo.

(Mas, poderão os ingenuos vol-

tar a perguntar, seria impossivel

modelar o exercito portugues

n'uma organisação de tal or-

dem?)

Impossivel não sabemos. Diffi-

cil é muitissimo.

Não pela difference de educa-

ção e de costumes. com que mui-

tos argumentam. A educação faz-

se, os costumes mudam-se. As-

sim o fez a Suissa. que ainda ha

pouco mais d'um seculo se rela-

lliava em discordias civis e cujo

exercito era um bando de ociosos

a soldo de todos os deepotas da

Europa.

Nós mesmo já aqui tivemos um

pouco disque-.lia organisação com

os inilicianus. que tambem não

constituíam fracções de- tropas

em permanente serviço e que na

guerra se bateram tão. bem como

os regimentos de linha.

Faz-se tudo. quando se quer.

embora com tempo o trabalho.

Mas o que se ré entre nos? Vê-se

tudo dominado cada voz mais

pelo espirito do luxo e do egoís-

mo sordido. Os papeis publicos

de maior tiragem, em vez de rea-

girem contra a Corrente popular,

desviando-a e orientando-a na di-

recção precisa, adnlam-n'a servil-

mente, applaudem-n'a, vão com

ella e, assim, a educação é im-

possivel. 0 povo mal educado e

adulado, os raros homens publi-

cos honestos com medo do povo

edos seus orgãos ua imprensa,

vão levando isto para baixo. sem-

pre para baixo, em vez de .lhe da-

rem um impulsos para cima.

Além d'isso o luxo, a mania da

graudesa, como o fidalgo fadista

que se envergonha na tnberna

sem nunca deixar de falar com

orgulho nos Seus pergaminhos.

Fala-se por alii bastante na orga-

nisação do exercito suisso. Mas

são os casaquinhas, os que nada

sabem do que dizem, os que re-

petem as banalidades que lhes fi

cam (fouvido. Us que sabem. es-

ses não procuram modelos senão

na Allemanha, na grande e pode»

rosa Allemanha. Procural-os na

modesta e trabalhadora Suissa,

seria envergonhar os pergaminhos

dos nossos avós.

Eis um ponto, dissemos nós

atraz, em que vale a differença

de formas de governo e regi-

mens.

Na verdade, como admittir que

o Portugal monarchico podesse,

no militarismo, modelar-se na

Suissa democratica? Sua Mages-

tade El-Rei dispensar o apparato

dos seus ajudantes de campo, do

seu lusido e ostentoso ¡gens-.rala-

to? Ter officiaes manteigueiros e

queijeiros no seu exercito?

Que horror! '

Nao haver regimentos para

gnardns'de honra aos Paços reaes

e á Sé“?

Qua pelintrice!

E' vêr ee 0'; escriptores milita-

:e que pre-

? a na Suis-

*' ciaes, on-

Qainta-feira 'li de M3
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Annuncios. cada linha. *DO reis', repetições, 10 réis. Communicm__

o réclames, cada linha, 30 réis. Annuncios permanentes, ajuste ba-

pecial.-Os srs. assizn antes

res mais em voga, os q

cionam os cordões de ajudantes

e officiaes as ordene, os que as-

pirnm ao ministerio da guerra.

advogam as instituições militares

da Suissa para alguma coisa. Is-

so, sim. Para ellos cahirern no

descreditof 7

Pois o exercito snisso é bem

tio iustruldo. tão disciplinado e

tão capaz como o exarcito alle-

mào. N'uma usuallente revista

militar francesa d'este anno. que

temos á vista, leem-se estas pa-

lavras significativas:

“A inatrucção do tiro ó excellen-

te. Todo o «nisso dove dar trinta.

tiros regulamentares p'or nuno. Gra-

ças a esta. e outras disposições, e á

emulação mantido em todas as claq-

nos da sociedade pelo tiro, os suis-

soa são excepcionaes atiradores e

todos sabem quanto este factor é

importantíssimo para o valor d'um

exercito."

N'isto, a condição primeira de

um bom soldado, ninguem lhes

ganha.

Mas alles são elias e nós so-

mos nósl

Carta de Lisboa

ü 4 de A'on'l.

Continuam todo-i a espera dos

actua do governo. e. principal-

mente, dos do sr. ministro da fa-

zenda. Não falta já quem debi-

que.

Para mim. aparte probrbilida-

des e suspeitas, só está provariO.

por cmqnauto, que o sr. i“uschi-

ni e um grande opportunista. Um

grandissimol . . .

Salvo se é mentira o que eu li

ua gazeta. Mas não é. Ninguem

contestou. Ate me dizem que su

algumas pequenas inexactidões

ha ua gazeta são a favor do sr.

Fuschini. O homem, pelos modos.

é levado du diabo. Comeu os re-

publicanos. comeu a Liga e. pu-

los vistos, é capaz de comer o

proprio rei.

Ora a proposito. Como é que

os sro. republicanos, tendo rota-

do e applandido tanto a propos-

ta. aliaz asnatlcn, do sr. Eduardo

de Abreu. para que não podesse

ser ministro de estado nenhum

membro da Liga, se deixam ago-

ra flcar tao coutentinhos na dieta.

agora que o sr. Fuschini. ao cun-

trario dos Votos due republicos,

está de grande rabo no grande

poleimil

Ha dias sahin da Liga o capi-

tão Valença, um dos mais influen-

tes e apaixonados. (i'aquella ag-

gremiaçào. por haver reconhecido

que era logrado. afinal. nas suas

boas intenções. Acabou de pro-

var com isso o seu caracter ho-

neste. já conhecido de todos. Os

republicanos, então, com outras

responsabilidades, deixam-ae fi-

car e esperma!

E' verdade que o capitão Va-

lença. apesar de não ter as inco-

herencins dos outros a pesar-lhe

na consciencia, o sério. f'; os re-

publicanos... os republicanos...

ví'. lft. não queremos dizer que se-

jam torlos (la forca do ("muros da

Silva. Mas. emiim, se o Fuschini

lhes dér alguma coisa. são capa-

zes de ;receitar e agradecer. Es-

tamos em crise e n'estes tempos

não se pode deitar nada ú rua.

São upportunistas, são oppor-

tnnistasl

teem o desconto de 50 p. c.
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ue ambi- Que se alles não tivessem, falo

dos republicanos da Liga. ode

ver, que se ellos não tivesaem

batido com os pés e as maus eu:

favor da proposta “Eduardo de

Abreu, eu talvez nada dissesse

por isso que o Fuschmi,co_mo

ministro, ainda está Lambada.

Tem talento. tem valor, ainda po-

de prestar serviços ao seu nariz.

so não so deixar .absorver eo

não está _já absorvido. Eis como

opportunzsia. nào o é mais que o

Gonies da Silva. o Casaquinho e

outros que sào grandes da repu-

blica. Até e um Opportunista mul-

to mais aceado.

Mae o diabo é ellos terem ba-

tido com os pés c com as mãos

em favor da proposta hduardo do

Abreu e agora ficarem-se a rosa!“

ao santo da Egreja_ '

Isso é rue foi u diabo'.

'-Pela ordem do exercito. que

deve sahir ii'oje, é promovido a

general de. brigada o coronel de

infanteria n.“ 5, Joaquim da Co-

nha Pinto.

Este official e muito considera-

do no mundo militar e com mui-

ta justiça tido na conta d'um ca-

¡ rzicter honesto e espirito illustra-

l

i
- exercito andam entre nóal Aquel-

Lio o rccto.

O regimento do iufanteria 5 per-

de um excedente commandaute.

Mae veja-se como na coisas do

ln official, que assentou praça aos

16 aunos de idade, quo está cheio

do serviços. só 80:9- 70 annos e

promovido ao generalato. Quero

dizer, ha der. nunes teria produ-

zido muito, se lh'o exigisscm.

Hoje. velho. cançndo, aborr-\rido

de 14: :anime de. fatigaute cum-

mando de regimento. não tem_

não pode ter. porque ninguem o

teria, vontade nem animo para

Coisa nenhuma.

Dá o que o dever lhe exigir e

até onde as suas forças o pPliliiI.

tam. Mas nom estas são grandes

n'aquellas idades., :mm pode ha-

ver eiithueiasmo nenhum depois

d'uma promoção tão fastidiosa,

tão maneira.

i-É assim a» iuutilisa o pouco

que ha de bom na nossa terra.

»Xavier atiram-nos homem,

no Seculo. com uma novidade de

tremer. Segundo elle, Zorrilla,

u'um banquete que houve em Pa-

ris. declarou que a Hespanha eo

fazia a republica quando e como

Porlugal quizesse.

«Não é Portugal. Rear-eew-ntou,

queeeta esperando pela Hospe-

nhn; é, pelo contrario. u ¡ir-spa..

nha que está esperando por Pur-

tngal. E' necessario que os; ::oa-

sos nungos de Lisbon e Porto eni-

bam meu.?

N'esta parte ha uma corar. que

ou lamento; é que Zorrilia Sn ur.:-

queresse do meu amigo dr. Ma.

nel Pauovio. E lia outra que me

alegra: é que Zorrilla (Gullan

tanta honra e consideração u An.

selmo de Sousa, o Gomes da Sil-

va, o Terenne, o Llasaqiiiuha, r, fi-

lho do C... nove e o negro da

V z Publica. Gloriosns ptu'tugun.

zes, assim elevados de repente ;a

descommunal importancia do ar-

bitros lia Peninsula! Du:: duas

uma: ou o Xavier' uu-ntiu, ..u

aquelle Z~rrilln, no lim de cun-

tas, é um. paiulngo.

Us hespnnhou'; *í Pagani-:i quo a

republica to: procimuo mn Portu-

pal é sliiiplesincnlt-... nurrava-

lhuso!

(m. :será (“um mw o Fusrhiu¡

se prepare para um golpe do. esta.

do? Será pur isto que os republi-
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Quo vontia'lo do riil

»No mesmo Scáido vi muitoo!,
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cumulo Ligo ospornm o oon- lraorilinnrin do novo congresso.

..._ O ~I'Ul'Ç) .U'EIRQ

.X questão da moedagmn da pra-

ta, nda drenagem do ouro que 43

lconitequnnr-,ia do rngimon actual,

da.,.,,

Pais, seu Egas - Egas é
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ancccloths, notavet's singular-idades,

o au~ etc., etc., diz, armando o laço:

¡,.m tambpm_ a doçura““ ma. ;no coborhos emharnços do the- ctnr do medalhdo-nmh d'issol

2m o'gunlmnnto, d? duo ?h to'Jl'R- “mim qm "Wii-“m“ 0 F“"Ster 'm' ¡

dar¡ i-.onatitumu a 7tlvii'¡›t'$ão thais

Pagu. " A

do n'outro

.'\iiil'iiihu

uno a mais querida diversão sir'

querido do noson

(tmn iicooçn. o

dia dios». o contraria.

mismo povo ora a semana suma..

Q'ini à, uutào?

'xn 'nm em uma situaçao singular-

nu'nto molinilrosa, tudo isso pa-

rcoia jiisliiiuti' o exercício-imine-

llinlo di( iprerogatirn do poder

t'ftu'iilfm. ti'l'lu'"lalli| penso ti'iut-

'im ¡noi-w. articulando quo rolo

i mais deixar amadurerer n opinião.

sa tyrauna.

sahirá, digo-lh'o eu. Sabia o qual

ha do sahit? Ha' do sahir uma t'0›'“]

“0 Prirmipe não é. 'mm 7:77'. '

i'rancoz, nem um italiaru'l. num

um ullemüo, nem um limpa-I

izhol, nem um 'ngiez, upozarl

(louro iii-.mu distziretos os tem. i U St.HW-lu. “Witt. “1'51“" "iu-*i 5““"

hagah“, que o Século nmn ug a“. Cí-'zSa'Ut-i nos. ¡mt'ns hix'bttius (ic (Mits-

num-im do touradas puhlicnvniiw ill““ "SSBHW'M'ilm a Welt“,n'l'i'

(jura.) "qnnnuu urmgneirng se Lan- l'ilillllu'l aos (iHil'lOiYi'flL'lS, u'\ illíliñl'lü

do. mistura. da. roça. . . . . . . . .

E' um pornoguez. .

i isto ainda e

cai-:uu «lu barriga no chao porno.

to o .lousa inloressvi

Como trnusigom com tudo. co-

mo Indo nccoltmu. uma Voz que

ronda)

*Já e superiluo cimrnar~lhes ma-

hmdros.

Mas são malandros!

,REViSTÀ ESTRANGEIRA

ESTADOS-UNIDOS

U presidente Cleveland instal›

tou-.qo nn Casa Bianco com uma

simplicidade que attesta quo o

homem está em sua casa. a. mui-

to a vontade, som :'rt'iill' de ::um

horcs o sem toques de corneta.

O 'ax-primeiro magistrado. sr.

Harrison, osso dignos-so u (lar

um Ci rso em uma das novas uni-

rsrsidmleq que a muníticencin iu-

teliiuontu. dos millinnarioa amorio

,naum funda o dota com tanta pro-

dignli-la'lo, o. -propa 'o, svgmulio

dizem m: jornaeq da União, um

tirrw de THROI'ÍlilÇÕPS acerca da

.mm administração. Depois que o

genero¡ Grnnt restabnloceu por

 

é seiñprn oscillnute_ vêr-So-hn

constrangido pela marcha dos

acontecimentos, no mercado li-.

nana-im. a auxiliar *uma t'ansfor- l

mação radical do regimen moue- ' cez. pornos de itziliaiio,zbmços de

tnrio. hespanhol e 'testa de allumâo. L“

E' provavelmente um calculo nem “tornariam de portuguez o

justo. sobretudo se se attenrler con. (leia-sutiã, pescoço), ó mal»

ais surpl'ehendoutes resistencias monte2 parnühnirar que sáia por-

que se estabelecem tnenmo entre lusitozl ' *

os proprios domocratas-na ques-

tão da prato.

Quanto ;is pautas. é aqui que o i

sr. (“ilm'clund entendo dever ado-

pta-r um procedimento tempori-v

endor. E mesmo quando sc trate

do operar reformas; necpssnrias.

nào e nunca sem inconvenientes

graves alterar d'um para outro

dia o regimen economico de um

grande pniz. Nada é tão indispen-

savel às transacções commerciaos

como a segurança. E' permittido

acreditar que. em Certos casos,

vale mais adiar .melhoramentos

sobre a excellenuia dos qnnes não

haja duas opiniões, do que intlin-

air ao commercio o à iudustrin

Liss¡ mn Trindade.

Quem tem. por exempão, cara

o mãos de mglez. tronco de fran~

 

“Do rei D. Duarte. o ela»

quente. WSBUQ o primor-dio de

um ospirito reflexivo e de umn

palavra, quo já. se prevê con-

ceituosa, logica e iitternrin.

Eis alguns traços.

Muito ,pequeno aindn. dó-

ram-lho doía bonecos, nr.: moi-or

do que outro, dizendo-lho quo

o mais paqueno em ¡mini-ah

mento filho do maior. Depois

do madura. coxmiduracão, oh-

nervou o Principo: A Avó do

Paris é Mão da Mamã. o a

Mamã é mais alta."

Or: seu Piegas, pordão. seu

 

zer regente d'olls. a. seus so

irmão.“

Que marau!

l

.nivel do que o mysterio da San» , Barata, porque ella é realmente

' barata.

l .

M Ú

No comício do domingo o Pila-

cas só tratou do pohticas. Querin

a toda n força ser deputado por

l Aveiro, mas sómente conseguiu

i 'ser empatado. -

g Destmstou-se a lzunentar a in-

* gratidão dos areirensos, falou em

«'Serviços prestados u esta terra

(sic) e pediu que, ao menos. so

: não esquecessem d'ello depois

de morto.

U hominho querorá alguma es-

latim?

Para ser tão ridiculo não era

rociso ser Piiecas; bastava ser

mui'rioidc.

p

V É

EU.
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A . v No minha opinião ninguem se

mais ¡ncomproncn- í nogai'á a nssignar u obrn do sr.

 

r

S

hrin os ou Iobrinhoa de :eu

l

l

l
l

l

i

...uqu

r A assembleia votou geralmente

esta preposto.

Falou depois o sr. dr. Barbosa

do Magalhães, que, como um dos

deputados do districto, havia sl-

“... E se o destinatario fôr do convidado para tomar parto

algum * ecoloainntiw, pode - fa- na reunião, á qual tambem assis-

tiram os (iPptttndos srs. Francis-

Bnrbosn Solto-mayor o Almeida

Alem-ado.

Segnidamonte usaram da pol.:-

vra os srs. dr. Mello Freitas. Mel-

Podia accrescantar: ou a Seus lo do Mattos, Almeida Azeredo,

. J aiiihados, no caso do não ter so- Jayme Lima e dr. Marques do

¡ hrmhos. Moura.

Posto á votação o projecto do

representação, foi uuauimmneote

:tmn-o 'mio por orclomação.

Por ultimo, resolvou-se que a

reprosontnçân fosse assipnaçiu só,

pola meza, n fim do seguir sem

(lr-mora ao seu destino.

Rnsolwn-sn mais que a com-

missão promotora do comício po-

desse nggregnr :t si m individuos

quo julgam?, (n›nvenientn~.._par_o n

auxiliarmu nos SHIS trabalhos.

Eram cerca de *3 hut'us o maia

da tarde quando terminou o co-

micio.

-_--.-_~_-_

Feira de Março

Pode dizer-so findo. não ohs-

tnute i'm-'tarem ainda algumas bur-

ruuns aruiadns,-as quo todos US

annos se dmnornm além do po.

rindo normal.

No geral. os negocios correram

bom. para o que muito concor-

rm¡ a quadra de tampo que roi-

nou durante a i'nira.

lnstrueção popular

Snguudo consta, o governo ton-l'

(nona outregnr às: camaras muni-ireqnentes e repentinos snitos..

Domain, lá tambem hn, apertar do

truunpho do candidato democra-

mm, ob“, 61,339 8mm”, comp“. ta o do :trtuzo livre-cambista, ou

ta vom um estoicismo horoico antes i“m'lWOLÉCClnm-“m do Dm'

no meio dos soil'rimentog d'uma gm'nma "le Chl”“3°›"“_m3 “lilica“

proiouanda ngortin, o patrimonio . Ção @mplem _dO espirito P“DÍI'ÉO-

compromettido de sua mulher o 9› mais "0 (im mao» “O @SPIHÍO

íãlhuu. é este 0 methodo ortho-

dono para os homens de Estado

mn disponibilidade alli se repara.

rem ns suas desgraças da for-l

tuna.

O-sr. Elaine. esse. tambem fez.

outdora _iorrnr um Pactolo do seu

tinteiro. dando ao publico, sem-

Au JOtll' ie _10111'

pro :wido d'ostas coniideucias po- _-

Hrhxrbpessoneg. ¡nenlorias que A bcnlana de I/I'Sboa nos

nã" pmmrbmñm seguramente_ seus ioitorns,de quando em quan-

nem Rum “em Sambsmon na - do, um medalhão, que nem che-

veruo.

T. do T.

   

sua ultima morada.

quunnto os vencidos do 'es-

crutinio do novembro ultimo se

arranjam para repousar na vida

privada. Cleveland inaugura, pla-

cidamonto c corn firmeza. a sua

Segunda presideucio. Este eleito

do povo americano tem um me-

rito oito pouco frequente em

nossos dias; sabor o quo quer,

;mudo-so para osso tim a cami-

nho com uma prudente resolu-

oao, dando passos seguros para

não ter de recuar.

Esperava-se que elle convocas-

se, com urgencta, uma sesaão ex-

_

FOLHETIM

_3._

0 CORNETIM Â 'PISTON

    

Tentei procurar-te com o olhar

mas nada. via: a. dor coguva-me, ti-

nha. vertigem; finalmente, desco-

bri-te. Ian ser posando pelas armas.

;za a ser de pechisbeque, com o

retrato d'uma pessoa de elite. Um

dos ultimos, senão o ultimo, foi

(lo principe real.

Entre varias exclamacões syco-

phanticas sobresahem as seguiu.

tes:

"Botão de rosa não o im

mais perfeito '0 mimmo! Que

rosa nuhirá, porém, dmsee bo-

tão, ainda. indefinido, cujo pé

se ontronca om tão grandiosos

'florestas dynasticae?

Serão rosa. de Aviz? A rosa.

de Bragança? A rosa. de Or-

láane?. . .

esperanças, esperanças em que pOU'

co 'poderia acreditar.

.-Mnnicol exciamoi eu, nim sim,...

general. . . elle ó musico, um gran-

de artista, um virtuosel

Tu tinhas perdido os sentidos.

-Que instrumento toca? pergun-

tou vivamente o general. ›

-Tocs. .. o.. .'a... Ah! já sei,

cornctim á piston.

-Procisas d'um cornetim? per-

guntou o general ao chefe da. ban-

Aiuda duas victimas, e depois se- da, que esuva presente.

ria. n tou-.vez. Que poderia fazer? Cinco segundos decorreram, cin-

Solmei um grito, ianoei-me no oo socnios! -

quadrado, agarrei-te pelo braço, e

gritei como louco:

-Nilo, não, este não, gonerai'.

0 gotterai que commandavu u.

“Sim. general, balbucion o che-

fe, precisamos d'nm cornetim à.

piston.

_Está bem; retirem osso homem

execução Babi** PWÍBÍEBmeutô como das iileiras, e continuo a. execução,

eu combatem. Suspendon um m1- ordenou O general.

nuto, em meu favor, 0 signal de

fogo, e perguntou-me:

-E porque, tenente? Acaso será.

musico.

Esta pergunta. produziu om mim

egual ei'f'oiro, como produzirin n'um

cego. ea recuperaaae repentinamen-

to 'l visit em plenmsol, em plena.

pzimnvero. Um raio de luz me ii'

minimo n'um instituto, ditadomul

Trouxe-te então nos .braços.

3

Quando Romão terminou a. nar-

rativa, atirei-mo no pescoço, tré.

mulo do commoçâo o reconheci-

mento.

_Devo-to a. vida, exclamei.

*Ainda não, respondeu elle, 806.'

so sabes tocar cornetim?

wh'ão_

_ Egas, para quo as phrases dono-

; tem uma intelligeucia. é necessa-

Ê rio que ellos .saiam da bocca de

um principe; d'ontro modo não

í denotam nada. Você bem o com-

- prehondeul

unida lia quem diga que o ta-

, lento não rom das sedas onde se

 

dos politicos que hão de ser go- reclina a cabeçnl?. . .

"Bem pequeno ainda., suco»

deu acordar um dia mais co-

do. Quiz-se levantar. “Ador-

meça.. observou n sua sin. Ain-

da. não é dia!” “E', 'iiaseo

principe, apontando para as

frinchas. Não vô ae jnnollas

enfeitedas pelo sol!”

(l principe já falava, quando

disso isso, snu Egas?

Entre mais phrascs piegas do

principe, rem esta alonga do

Egas:

“Mães portuguezas, imitaa

a Rainha de 'Portugal e oduo

cao os vossos filhos, a. fim de

que se possam idontiñcar com

o seu Rei, para. gloria e pre¡-

peridnde da Noção.,,

Amen.

a

s *

U sr. B. de A. Barata. na carta-

apresentaçào da sua obra intitu-

-Então estamos perdidos.

Não foi preciso mais; tinha com-

prehendido a. situação. o fiquei pe-

treficudo. Estavamos ambos perdi-

dos, a elle condemnára-ae por mi-

nha causa.

-E de musica., perguntou Roo

mão ancioso, conheces algumacoiaa?

-Pouco, muito pouco; bom sabem

o que aprendemos no coiiogio.

- Equiva'le a. coisa nenhuma.. Tu

morreria, nada poderá salvarobe, e

eu morrerei comtigo. Hâo de fuzi-

lar-nos, a. ti como prisioneiro, a

mim como traidor. Dentro doquin-

ze dias a banda do regimento dove

dar um concerto ao general. Quin-

ze días! Nem um do mais nem um

de menos. E se não tocmos corno-

tim n'vesaa. occaeiào, o que não é

possivel, a não ser por milagre,

mimosenr-non-hão com uma bala

na cabeça. sem piedade.

_Matar-te! Tu mor-toras! excla-

mei en, o por minha cauua., deven-

do-to en a vida! Não. não, alles não

commetterâo semelhante atrocida-

de. Dean não o permithirái Dizea

quinze dias? Pois bem, em quinze

dias saberei musica, e tocarei cor-

netim.

  

Com uma numerosa ooncorron- › CÍpuPS num parto da ingerência

cia do membros de todas as cias. un lnHll'HCÇáO popular. dando ás

ses, o de algumas damas. wife-

ctuou-se no domingo o aunun~

reuse.

A moza foi installndn perto da

1 hora du tarda, sendo presidente

o sr. Casimiro Barreto Ferraz Sa-

rhetti, pardo reino, e secretarios

os srs. dr. Edmundo de Maua-

lhães Machado o engenheiro Mel-

lo de Mattos.

Aberta o Sessão, ,foi lido pelo

› sr. engenheiro Mattos um elton.

so o bem elaborado projecto de

represantnção. que vao ser dirigi-

do no governo pedindo que muu-
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vorpornçõvs locuos a iniciativa

da cronçau do escolas e n consul-

vimlo comício no thealro Avai. t3 SObl'H a :afirmação (108 profes-

soros depois de tres annos da

eth'cicio.

A nomeação provisorin é feita

sob indie-ação do conselho de ins-

trucçño publica ou dos inspecto-

res ofiii-.Ines.

As folhas de ordenados, em Voz r

do serem vismlas peloswidmmis-

tradnros, Serão por uquellos func- --

cionarios superiores do ensino.

'b--›

Ao nestas

Começam nn proxima segunda-

feira as séstas dos operarios, o

 

do para aqui uma droga que dove»
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sur mnpregado no dosassoriamen-

to da nossa vasta ria. l - ~

Em seguida o sr. dr. Elias Fer-

nandes Pereira propoz que a com-

missào que prmmveu o comício

ficasse funcciomndo permanen-

temente. até que os desejos dos

habitantes d'osta cidade fossem

attendidos pelos poderes publi-

cos superiores, bem como que

fossem constituidos em comunis-

são os pares o deputados do dis-

tricto, para entregaram a repre-

sentação a el-roi e junto do po-

der central advogaer o pedido

constante da mesmo.

 

as

-Que lhes posso contar mais,

mena filhos? Em quinze dios, oh!

quanto pode a vontade do homem!

em quinze dias e quinze noites con-

secutivas, sem descunço, naun dor-

mir um minuto aequor,--docorto

vão rir de incredulidade-sprendi

como se tocava. _o cornetim, e con-

segui tocam. Que díasl lamas mu-

bos, eu e Romão, para os cumpria,

e passavnmos desde o roumer da

aurora. até ao anoitpcer, na. compa-

nhia. d'um musico que me dan li-

Cões. Porque não fugia eu! Beni

lhes comprehendo o pensamento;

mas toda. a evarão era. inteiramen-

te impossivel. Vigiavam-me; além

d'isso, não queria fugir sem o ge-

neroso Romão. Não falava., não

pensava, não comia. Estava como

louco. A minha idén fixo, era a

musica, o corneiim; queria saber. o

consegui saber. Sa fosso mudo, te-

ria. falado; se estivesse parulylico.

teria andado; cego, recuperuria a

Viet-a. . . en queria! oh! a. vontade

do homem é superior a todo. Qne-

ter é poder. ;Bia aqui o meu segre-

do. Quiz a obrive. Pensem n'esta

grande Tai-dade, meus filhos. l

l advento das ouaes ellos solernniá

sam. no domingo, indo em roma- '

gem à ermida do Svnlmr do Ala-

mo, snburbios de Esgueira.

.___-.~._.__

Aprhlonamento de dois bar.

cos portllguezes '

Por noticias vindas dosiEsta-

dos Unidos, consta que forum

aprisionados em S. Quintino, Bai-

xo California, no Mexico. ns os-

cuuas de pesca Farm e Neptzmo,

os dois melhores navios da colo-

nia pol'tuçztha do Point Loma

Promoutory, de S. Francisco da

California, por andarem a pescar

s

 

Devi á. minho. soberana. vontudo

a. liberdade, e a. vida. Mes enlou-

queci e n loucura. ora. e. muaica.

Durante tres annos não larguei o

cowelím, do', ré, mi, fã., sol, lá., si.

Era elle o minha existencia. Não

tratava d'ontra coiaa..

Romão não ae separou do mim.

Viaiúmoa juntos no estrangeiro. Ei¡

tocava por toda n parto, nas cido-

des, na presença dos soberanos. O

cornetim, era eu; vivinmoa identi-

ñcanios. Tinha a loucura de Doni-

zetti. Aa papulações agglomern-

vam-se nas salas de concert-o, pura

me ouvirem. Em um phonomano_

O cornetim animnva-so com o toque

dos meus dedos, suspirava, choru-

va, rugia, trovejnva., imitando u_

voz dos passaros, das foras, e do

homem. Tinha pulmões do ferro.

Into durou tres nunca. Romão inor-

reu. A' vista. do seu ros-to gelado

pelo. mori-e, recupere¡ a razão. Pe-

guei no corner-im. o não me foi poa.

nivel dar uma nota.

_Agra-r., meus filhos, ainda que-

rem que o tio Busilio- ou frios. dauwr?

GUILHERME RODRIGUES.

( Trad. i n
.i



 

'cancro DE'. a como

nas'aguas mexicanas sem' licenca.

Foram tauibnni promo: sois por-

tuguczos que iam a iwwio e amu

propriotagios dos hard-.os.

Diziaao que as añ«-.toi'*i(i¡.nlos'

mexicnnnft. que all¡ tinham ape-~

nas num pe-qucna canhoneirn pn-

ra a ñsualiaaçào, iam armar as

duas cscunas em 'cauhoneiraewi-

giaq da Costa.

Um dos presos é irmão do sr.

Manuel Som-»s Simas, negociante

(ln prnçn do S. Francisco.

O nouamcimaul sr. --lgoacio da

Costa Duarte. pediu informações

polo telegrapho e participou o fa-

cto ao ministro portugnez em

Washington e que o é tambem

Hu Mexico.

... .. .._.'_*-_-_

Pedimos aos nossos est]-

!nation~ anslgñnndçs, a' quem

nos dlrlglmos' par'llcular-

mente, a nneza de manda-

rem ”Mar u suas conlas a

esta aclmlnlnraçâo. '

Agradecemos áqnclle¡ que

Ji¡ o nzeram.

_.__....._..___._

Batata“

Progrida notavelmente em mar-

cha 4laVaatadora a Inolestia nos

batataas. Gl'NiltiPS tratou deter-

rcno que ainda ha dias se osten-

taVam cobertos de Vegetação pro. '

mettedora acham-se hoje jáos-

calvadoa, e outros mosquoados

da largas manchas negras. Na

Gafanha. aqui a mais importante

mgiào que produz a batata, é on-

de a molaslia tem ¡m-idido .tom

mais intansidmle. A SI'lI'IF-anÍIR.

pois, do tuhermilo. será em al-

guns poutos renovada.

_---.--_---

III¡ cano ratio

N'uma das ultimas noites deu-

se o Seguinte caso em Figueira

de Lorvào, dlslricto de Coimbra.

Um rapaz que á força preten-

dia desposar uma gentil rapariga,

(ilha d'um abastado lavrador, não

viu outro meio para obrigar o pao

d'eatu a consentir no enlace se-

nao raptando-lha a filha.

Para isso combinou com doía

amigos maltamm estes a casa e

trazorem-a para fora, esperando_

elle a distancia com uma (“alega

que os devia conduzir para longo.

Não prevenira, porém, a .rapa-

riga do seu intento, pur ter a cer-

teza de que ella se opporia ao ra~

pio, pelo muito I'PFpPILO ao pae.

Vão_ pois, os dois amigos, e da

tal l'órmu 5o houveram na empre-

za, que em logar do raptarmn a

rapariga. lovaram á força o amor-

daçada uma creatla, julgando quo

fasso a nina. V

Quando o rnainorwio rapaz deu

polo engano. que foi quando aju-

dava a matter a cri-alia para ;a

carriola, dvsainordaçoiha. a a ra-

ptada, então, gritando dosespora-

damento. largou a fugir do novo

para casa. nondo toda a visinhan-

ou em Bobt'csalto.

w

Em Loanda “

U nosso amigo sr. José Alves

de Oliva-.ira, que lia tampo so acha

em Loanda, acaba do abrir alli o

seu importante estabelecimento

de inerenaria, vinhos e outras be-

bidagportugur-zas.

Dn .manoira portme so__aoha

montado o referido estabeleci-

mmilo_ que aih-ata o cento activa)

e emprelmmledor do :nosso ami-

go,'i'az o Mercantil, poriodico lo-

cal, a Seguinte apreciação: -

“Mais um estabelecimento da

mercearia o vinhos, de todas as

qualidades, em grande escala, n'es-

t¡ cidade.

Mais um verdadeiro e especial

omporío. de tudo quanto lia. de bom,

barato e sublime.

Na rua. de Salvador Corrêa, n."

283 u. 291, proximo á.

 

«molho de

Os ovos ¡nulla-e, em perfeito ea-

ta-'lo de consêrvaçño_ do Alle-.rn,

conduzidos em elegantes¡ e peque-

nitos canecas do madeira.

O beilo e saboroso mexilhào e

peixe, «in ?como procedeucia, mn

soaboohe. que tão ha-

bílmente é manipulado pelas trica-

nas-fnrmoaaa o elegantes íiihaa

d'aquella localidndo.

”E alóm d'iiito. ha, o verdadeiro o

gonuino vinho verde e meio verde.

Não .é. "vinho, dizem-n'r- os verda-

deiros apreciadmes. E' um verda

deiro nectar, que talvez por enga-

no, foi tranaportadn para Angola.

Uma agradavel eurprezn para. os

amadores?

Teriamo'i de ser mui extensas,

'se tantasaemoa- dascrcvor, no acn-

nhudo eapnço do que hoje pode-

mos dixpôr, tudo quanto aiii existe,

Ludo quanto nos foi possivel vêr, e

analisar. _

Folgàmoa sempre, quando pra-

aenceamus que n'eata capital, se

installam estabelecimentos d'osta

ordem, o que nos faz convencer do

estado 1acrescentar do commercio

cl'esta província., já. mais nan sóli-

das condições¡ em que estão firma-

dos¡ estes estabelecimentos que por

tantoa titulos se tornam dignoe da.

consideração publica.

0 nen proprietario ni'. Alves de

Oliveira, cavalheiro ainda no ver-

dor da. Vida., oxcesnivnmento dali-

cado, bastante activo e brioso, é

natural do concelho de Aguada.. o

filho de um cavalheiro cfaquella

localidade estimudisaiuio a mui con-

siderado, pela. sua honestidade e

extrema bondade de caracter.”

;47+____

Previsão do tempo

Segundo Noherlesonm, o se-

gundo periodo da primeira quin-

a \zenàv'ide abril será clmvoso. com-

prehendendo os dias 8 a 'i-l. Ini-

ciar-se-ha no proximo sabbado,

estendendo-so as chuvas desde

Portugal ao centro de Hospanha,

com vento de entre SU e NO

De '12 a 15 o tampo sera varia-

vel na Pr'HIllSlliü, Hitceptuaudo o

:dia '13. que .sera alguma coisa

chuvosoz'eni consoqnencia d'uma

(lnpi'essão oceanira, quo exercerá

inflnoncia em Portugal c nas re-

giões do NU e 0 de Hespanhu.

_ «...-w 7 - ~ _:4. '

\§. «Ovos launch 7

_Está para bl'BVUQappal'eCÍmen-

to d'Os ovos moltés, especie de

revista da vida indipena (i'esta c¡-

ldaclo, em que collabora princi-

palmente o sympathico bolieniio

Mario Duarte. '

_ ›-~_-_.-__

Trabalho

Passou a crise de trabalho que

amigia as ('lnssos operarias d'csta

ci'ladc. Actualmente hn uma no-

tawnl procura «le bracos, não san-

ilo possivel satisl'azul-a inteira-

mente. Além de obras de paque-

na monta, ha abortos e em pre-

parativos d'isso outras do impor-

tancia-o que tudo inline na li-

songreira Situação em que hoje se

encontra o elemento operario.

Ainda bem. ' ' '

~ - ~-+-__

" 'o brazilefm- ¡nal-.leio~

O Tempo; jornal do Rio do Ja-

neiro, tm'e a original idúa de abrir,

entre os'homous'da capital brazi~

loira, Cum manos do 50 annos,

um concurso de fealdado.

..U vencedor teria direito a um

premio de 'IleOOO réis e veria

o seu retrato exposto á admiração

publica nos salões do jornal.

O Tempo reuniu 208 retratos

Ç euviàdos pelos concorreutvs, mas

ermlda do só aproveitou para o concurso
'Corpo Santo, nas casas do ar. João 129_

Simas de Abreu, abriu o sr. José (is outros não satislizeraui às
Alves do Oliveira, 'à concorrencia. condições exigidas¡

publica, os seus armazena de vi-

nhos de toda as qualidades e mer-

ceu-in, cujas vendas são feitas a

varejo ou em larga escala.

N'aqttelle centro de tudo quanto

' ~é bom. e agradavel ao paladar, en-,u

U que ficou era ainda assim

um verdadeiro museu de horro-

res, capaz de pôr em dobandada

todas as creanças do Bio de Ja-

neiro. '

Havia tantos estrangeiros como

¡calm-at', por preços muito um», nacionacs e, circunistancia cnc'

l
l

tarios,

U :jury mn'rommosto' de tres t iriiçloaaa. 'l'vin lou' :minis de edade

l'PlinCLOl'Hslifrjm'liili,illtiliüliquaüa 'n a sun lín'ãirnn pen'Klâti-iúi'ü :i

tambem port-"ria concorrer com

grandes prohniiilirladvn_de exito,

o a victoria inl concedida por una-

nimidzuln a um ht'üZliHll'n rhamn-

do Matheus Gallo do Sr›.t(:(›l'i'0,

homem de 4'2 annov, viuvo_ agri-

cultor e residente nos arrabalrlns

do llio de Janeiro. O homem i!-

cou muito Ziaongeado.

U Tempo projecta ::inibem abrir . do julho proximo.

um concurso de fealdade para c

seu fraco.

_M

Tourada .

Realisa-se no dia 23 do correo.

.te. na praça do Rocio. a tourada

de que já démos'a( ' noticia.

Na corrida to ' tiva-

mcnte parte, por

promotor, o dia!,

Mario Duoi'te.;.g” › _ V_

lo'. a pi“: “darão.'os a na * e¡

João .Laureano, Antonio do Costa_

Ronda o ainda mais dois' do que

ignoràiuos os nomes;

   
   

  

   

 

Si'.

nn O .tl ' u _ 4

0 (51““0 WWF-”nc” a“ 9h Pl-m' (ires um dos mais nomwis caca-

cism Mauricio do Carvalho. la-

vrador de Nazareth (la Biimira. o

qual pela primeira voz fornece

gado para esta praca, e alliança a

belleza o bravura dos bichos.

Tmlo indica, pois, que a corri-

da deve ser boa.

w_-

A arte do roubar

Os jornaes parisiensen contain

o seguinte curioso facto alli suc-

L'crliilo recentemento:

Um vt'lho usurario, morador

na rua d'Arsà's. recebeu n visita

d'un¡ sujeito elegantemcnte res-

tido, que lhe disso mamar-»ssa o

principe de. (J. .. e apresentou

recomnn-ndmio por um amigo

conminm dos dois.

U principe pediu-lhe que lhe

desconlasse umas [vitrais no 'a-

lorde trinta mil francos, cerca

de seis contos de réis, apuração

que i'oi ¡inmediatanientc ¡'çalisanla.

Na vespera do vencimento, o

velho usurario recebam .1 visita

do principe, que, sobpratexto de

tomar nota das deitar¡ do paga-

mento, pediu-lhe pára que lhe

deixasse vêr as lettraa.

() principe, no decurso d'oste

exame, saccou da :ilpibnira uni

frasco qualquer, o dirigindo-se no

seu credor, disse-lhe:

-Decididamente Paris: é a ci-

dade de todos os recursos. Eis

aqui um perfume quo eu procuro

ha muito tcmpo nn Belgica, sem

poder at'hal-o. Entro ha bocado

nf'tuna peguem¡ loja de perfuma_

rias enesci'ibro immndiatamante

este delicioso frasco. .lulgue o se

nhor mesmo, meu caro amigo;

cheira esse delicado perl'ume.

Juntando a acção á palavra. o

principe chegou o frasco no nariz

do velho, e este cabia redonda-

mente no chao.

A syncope durou vinte minu-

tos. isto é o tempo bastante para

que o habil gutnno desapparnccs-

se... Com as lettras. Quando o

velho usurario voltou a si. não

viu mais o dovedovnoin os pa- g d¡ mma.
l

pois assignados por elle!

A policia de Paris corre-lho na

pista, mas o principe de C. . .. se

é que elle é pi'incipg. leva-lhe

'grande dianteira. › › _4°

..____.____..._

Porlldos medicos

Com o vencimento annual de

30050001'éis; está a concurso o

partido medico, no concelho da

Vidigiwirn.

_Tambem se acha a concurso

um partido medico, no concelho

da Covuhã. com o ;recozimento

annual de' 6008000 réis. i i

---o----.._.

Casamento prlndpesco

Segundo dizem de Londres, a

princezn Mani!, terceira [ilha (lo

principe da Gales. vao casar com

o conde Rosemary. ministro dos

negocios estrangeiros no gabineá

te Gladstone e viuvo cl'umn (ilha

do barão de Rotschild.

Este enlace será officialmente

annunciado no dia ein 'que se an-

nunciar o cio duque rio York com

a print-ez:: Marin de Tec-k.

Archian Philip Prinn'ose, quin-

 

veiu, 'excellantaa o m'ni acreditado:: orioca. muito poucos: rrnm colina- i to ronda do Roschory. é o chefe

marron de Vini na firma do antiga»

t¡l'.'.Í'H¡ licmm «iil'êl'F' 51, portugue-

mm o bstrnugéiron, refrigerante-2,

rínhon de meu, geropiga. realçan-

do', como especialidade mui apre-

cinvol:

l quo de Clemlaud.

l

i

l

l

l

l
_,5 mais da respectiva província.
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'do elephantc. o a ella no dedicou ¡ zqnungm

com paix:io..lzilmaton conto o \'ltl-l "

da litro; em maior poi*x_:.10.l§l':-\ii(ie

abatimento.

como .t auxiliam "

Reomnmendâmon o Vinho Nn-

tritivo de Carne e a Farinha Paio

toutl Fermginom, da. Phurmaoio

Franco &. Filhos, por se acharem

legalmente motorizados.

d'uuri dim* ir-:ui-i :IHMIÂJMH feiiiiilinu

qm: ildl'iifrl fil ;sun priminha nin-

lhr'r e que e enormiashnn-eslei

:avaliada em 7501001) tranco:: (rem

1332000600“) «lo rrwliniento :ur

niizzl_ aos (pinos t" preciso ainda'

juntar '1:35:000 francos quo rouc-

bc como ministro da coroa.

A prinnezn Mano. du Inglater- Ç _

rn, completa 2'; :nunes nodia 5,¡ 997?'me a” l"-'°?-"~e'7¡¡"= da Em

'Jornal belga!, vnmou to: um verão

Diz-sc. (i'm. loan que esta-ja cn- l mano Chüio de perturba-Gps sumo..

sado com a lilhu 'do principe de l Phencm; DO corn a. ugoato, p. iu.

Galea, o conde do llosebcry sora i MMN¡ 50 11° im'uzeu im Ocean-E0

atictmisado a usarotitnlodcdu-ádw !UM 110v“. encontrando-1a,

3 além d'ieno, pnrticuhirmente appro-

..._............_-c.-... Í xízuañu da terra. Por conaaguinta,

Febre amam-,ua j a. sua'. accê'io partzn'hadom (oyrloni-

Foi declarmio int'icuonndo de¡ O“) “nas“.á a 1mm" energia' 5“'

...V-..-... ____..- . _,...~~v-..__

DE TODA A PARTE_

 

. _ . ; » - l - :- -I .o 1 P _l

,seu l fehm :nnamdn o porto de Pao¡ ”Md“ n 'me “da Wma“” 6 Vw °
tuuius violentas.

nainh'uco o consideradm sospei- .
l

l

tos da mesma inclastia os um; L
, .

Tratado do fundar no Porto uma

sociedade. intituindu “Tuna .insi-

cal Pneu Pinto", em homenagem

soar. dr. 'acc Pinto, ex-ubbuéu

da freguezía do 8 Nicolau, da tau-

._..-..___._._...~....i_

.A caça do elcphamo

Acha-se actualmente em Lon-

(ioi'cs ih: ola-.i'uhanlcsjfiuo tou¡ hu- mn amada_

\'ulo n este seculo. l-. M. .Serious, E_

ingloz. que tendo iiio. ha annos. _Y k

para Matahelc, ohtarc do rei d os.- um “Mamão chamado EMI.

se paiz auctorisação para :i caco Brandi' ”dia“. do uBeBemHkr

que eo publica no Iiii~

_ _ uniu_ :Batalhas-Unha), lego-.i n aim

te cinco (i esses enormes; paoliy- '

darmos¡ quolhe rondiam, na inn-“m ¡,,mpnsr n quo ”Em” na_ AMG_

dia. quinzo 'libras cada uni. ;maniml O 9M mmção “cerrado

O “Hammond” Sims amadas é à em uma caixinha. do prata. Decir.-
inuilo interessante. i

Diz nllo quo o tele-pnante tem o

olphato niuito apurado. sentindo

do nmito longe n presença do ¡za-

çador; mas como tem é: vista frn~ t v A

na, n caçwtlor pode duixal-o ap- P i '3

proximal', concorrziiido-se ahso- " '

lutanumto iininorcl' com um ga-

lho enramalhado na mão, para

ella o tomar por uma arvore. A'S

Vezes tem do estar n'aquclla pc-

siryio duas ou mais horas. Quan-

duo elephante chega a alcance

ira no seu !campismo que o aan

coração L'CI'N'HCEN] 96H¡pr 0 SRE.

 

seja i'estituido ass¡m.

Parece que 'vao _ dr-aenvoivo: -so

em maior escala a iniciativa., já.

experimentada em ¡xo-nto reduzido, "

dns adegas eociaes, no paiz. Cons¡

ta. _que c sr. ministro dan obras pit-N'

blícas anotoriaou o estalialeciuieiim

de tiro, faz fogo, com bala explo- “Á“ um“ adega EGP!“ "0 A10“”

siva. O elephantc, sentindo-'se te- “91° e ti““ ou““ Em”“ “Ô “FE“

rido, larga a correr até. cahir, ou . 1,313091"” W “Orw-

metter-sc no matto. sc a bala o*

nao feriu em bom logar.

M. Soilous tambmn caçon mui-

t-

à _E ._--

_ ' _ O governo hrazíleiro dominou a.

[OS ieÚBS, e diz Elie'quc Ú CÁ "NHS quantia de contas ¡uu-,1 “Ong.

Ítttiii (it-2 [Utiilb' ati (HIÇUS. “rm-;ção dium luznrew rafagg.

°° N°r°nh°~

'I' O S SE S v v

.. Acziba de produzir-ae em ?meu
Cu 'fun-s* . . . . .
' l *b H um incidente muito cai'nctarisiico.

radicalmente 00m 0 USO Um operario, de accpzituado typo

das sowítíco, encontrando na ri'a nine

a) creation Cl. chorar, quiz luval-n ”e.

Casa dos paes. Immediatnmonteju::-

m ton-ae multidão. que se ¡in-morra,

Ui vociferandoquo o judeu queria. ano.

' Õemrwe d'uqnelia cri-ama. para u

w nasaasiunr. Só a intervenção _r-rrzm-

ptn'da. policia.; conseguiu ?ipi-.rar o

¡Operarim que. ainda awim. me de

\sot' recolhido no hoapitai gran-

100 RÉU¡ monte foririo.

MMM“

B arrumei

SESSOL
_..._.-._._ 4....

O
S
3
E
S

CAIXA .

Ú

Í U

Van fazer-so cmzritc à? para!

i dos corpos do infantaria para irem

fazer serviçouo corpo policial do

Macau e Timor.

Na F8- *
p

brica de
ç .i

“10339", a Vapor_ à» Foi concedida [V350 Í-l'iblil'iui ill'-

i

i

l

Deposito em Aveiro - Pharma-

cia Central de Francisco da Luz

  

Manual Christo, venãe- hum!, 1.5-“ Partes' ñdVN'snn n Portu-

so batata de direi-ans qualidades. im¡ Ha quwtãu do caminho na fm'-

tanto para consumo Como para “j 4“ LOHI'BHCQ M=›I'i'le“~ Nm'wa

semente, ?'40 «in primo até ¡unho proximo,

para responder à. !memoria portu-

gueza.

 

A0 PUBLIC?
JEREMIAS DOS SANTUS par-

ticipa ao publnm que vendo ox-

celleute :moita fino pelos anamn-

tes preços: Cada litro. 2-i0_réis;

porção do :'i litros. a 920 réis m<

Vende-ae

0 dia 9 «iu mrrnniv nícz

de abril, mn .nuca pill:-

culaz'_ por junio ou um

surtos, se os lançou nm-

Vlvl'Pln. a uniu! I que foi clo- Ma-

nnel Riboil'n, Stillo-ni:: um iwgtwi.

ra. junto :'15: intima do him» (ln

Agua. TPM msn ti?“ ilhbllhijâtl

com Zibt'gilflt'iíls. ti'l'ltls' (in ¡.àn'

Vinhas, arrozqu. poinurus U pi-

nhaes.

. A praça r'i frita na mesmo quim

ta pelas; 'iü horas de¡ machado

referido dia 9.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade, a

reis o litro e os '20 litros a '115200

réis.

LARGO ill) ESPIRITÍI SANTO

(no clialarlz)

...*_._......__..w---

imuiher, oo quem vivia. separado;

mulher, julgando justo que elis lhe

4
.
.
.
;



   
VIAGENS POIITEGIIIÊZAR

?atualizei marzo

Contra :l habilidade
EM MVHICA

Farinha Paim-::2 Ferrug'inosa

da nhmmacia Frances-Premiada

corri as medalhas de ouro nas ex-

oosiçõos Índuatrial de Lisboa. o

Universal do Pariz.

linho Nutritivo (le Carne l

Privilogiado, aucforisedo pelo

governo e appromdo ::ele junta.

consultivo. de alude publica ue

Portugal o pelo inspector-ia geral

do hygieue da côrte do Rio de

Janeiro." Premiado com as mede.-

lims de ouro nes exposições Indus-

lríul de Lisboa. e Universal de

Pari?,

F. n melhor muito r. muito que se

tonheuo: e !nuno digestivo. fortlñcante

e recomtiluinle. Sol) a sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tize. enriquecem o sangue. fortale-

cern~':e oe lrinaculor., e voltam as tor-

ças.

Emprego-se com o mais fell: exito

no'. estomagoe ainda os mais ilebeis.

grande e sofia. distribuído breve-

men're aos m. assiguauíee das

vmurzus PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de pOr-lo o (ie co-

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. l-J' um tonioo reconstituium

e um precioso ciumento reparmior. mui- \

to agradam¡ e de facil digestão. .-\pro- 3

reina rio modo mais extraoniinati'o nos ¡

padeclmonto: rio peieo. falta. de appe- E

me. em convalescentes de quam-;quer i

doencas, na alimentamo 'las mulheres i

Queridas c :unas deleite, pessoas idosas. I

l
l
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nas princi mas livrarias.

[1m hello mappa ala Africa

“Hentai acompanhará. este iu-

tereseante livgq.

Recebem-sef;

preze. _ v' ›.__

da. ' '

de ser
. :af

done¡

l

y

¡gustu ras na. Em-

RECREIO, rua

isboa. para. on-

' a. corroSpou.

  

 

   

  

   

  
    

    

  
  

     

  

  

  
   

    

   

 

  

  

creanqas, anemicos, o em geral nos

iiehllitados. qualquer que sela a causa

da debilidade.

.-\cha›se á vencia em todos as phar~

macias de Portugal e do estrangeiro.

preço 'de 50 réis.

 

-..__..__-.

 

antecedente.

para combater 22'; LÍÍS'ÍL'UÕC”, rarslins e la~ Deposito (geral na pilar-macia Franco -

bottom, a disnol›3ia.cwlialzi§_ eu- e “lima, em Belem. Pacote. 200 reis; O Er

trcdynia. ¡rastreia-.a, anemia ou marcio pah) con-aim 220 réis. Us pacotes de- L

'109 ("chi ?aChÍÍÍSmoi cnniümpqão de vem conter o retrato do auctor e o no- po“ Marechal Saldanha. ?ô-LÍSBOA.

carter., aii'eccles escrophulosu. e em

:cmi na convalescença de todas a.:

ooença: aonde é preciso levantar as for-

ou.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caido quando o

doente não se possa alirrienlar.

Para a: creançae ou peesiras muito

dobois, uma colher da¡ de sopa ao ca-v

da ver.; e para oe adultos, duas on tres

coliieree tambem de cada vez.

mas (leao, com nuaesquer bolachi-

nizas. e mn excoilano uluuctln para as

penca-s fracas ou convalesccntes; pre-

pArn n estomago para amarm- bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-so cgual porção ao cional». para

tncillter completamente a digestão. .

Mais de com medicos atwsum a su-

perioridade d'aete vinho para comba-

ter a falta de terços.

Para. evitar a. contraracçlo. os Invo-

lucros das. garrafas devem conter o re-

'tmoto do anotar e o nome em peque-

nos circulo: amnrellos, marca que está

(lepo;itadn em nonformldade da lei de

o¡ de junho de '1883.

me em pequenos circmos amarellos_

marca que está doomiinda em confor-

iniciado da lei :lc -í do junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

o drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro J onior

o

:nome se:

Edição iliustrado, nítida e

economica

!um !Io Espinho Santo.

Contra a Tosse I

Xarope Prizoral Ju"LSPC\

CONDIÇÕES DA ASSll'lNATURA

*if-0 JUDEU ERRAXTE pu-

blicar-se-ha a fascículos sei-'na-

ones, que serão levados a casa

dos senhores :isei'gnanles nas lei'-

ras em que houver distribuição

ou'ganisada.

mindo com ea medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

bon e Universal de Pexiz.

UNICO legalmente anciorisado pelo

Conselho Ile Saude Publica de Portugal

e pela lnspectoria Geral de Hygiene da

corta do Rio do Janeiro, ensaiado o ap-

promdo nos hospiiaes.

Acha-se á venda em 'todas as-:ñhar-

maoiae da Portugal e do estrangeiro.

'De osrto geral na pharmacia Franco &

Fil o.<. em Eelem.

_ _ Os frascos 'devem 'conter o retrato

¡loira-se á venda nas pl'll'lClpleS polb firma (Io aucior. e o nome em pequeno:

meias de Portugal e do estrangeiro. círculos amarellos. marca que está. do-

Deposno g-ral na. pirex-maca Franco à posiiada em conformidade da. lol de 4

Figioa. ein Belemá _ b de junho de 1883.

epoai o em veiro na p armacia Deposito om Aveiro na hai-ma i

o drognria medicinal do Jolo 'Bernardo dr o ari ' * p c a o

Ribeiro Junior. Riüironlgifâf'mal de hão Bernardo

Gravatas para. homem. Grando.

de S paginas, ou !e folhas e uma , _

vnuento cm medida.

gravura. costa o diminuto preço

de 50 réis, pagos no acto da eu- 580;_

traga.
Todo; os froguezos

3.1...pm-a as províncias, ilhas e monte molhadas, e só receberão as suas

possessão:: ultramm'inas, as re-

messas são frances de porte.

«ih-As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja “agentes, deverão remeiier

sempre á Em preza a importancia

adiantada de 5- ou 10 fascículos. Anadia como para Amim'

   

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á Empreza Litteraria

Fluminense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

seiros, 125-Lisboa.

ilMiNlBH BUS lHEilRUS

' PARA 0 ANNO DE 1893

(4.” DA ronumçio)

HISTORIA ll IM MIME EMM

O caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só se vendo no eslabel c'

'na run do Espirito Santo. e "namo de Am“" paes:

PRECO '800 REIS

'Pelo correio, franco de porte.

ABRIGA

DE MUABEM A VAPUH
DE

eeeeee eeeeeee

_a Neste estabelecimento vendese

terrinha, de m11h0,a. toda a hora do

dm.

Compra-se milho.

   

cosmçàus:

A Africa Illusiv'ada é

blicação que se divide em serie¡

ou volumes, abrangendo 'Cada se-

rie 52 numeros, tendo cada nu-

mero 8 paginas. que se distribui-

rá nos domingos aos seus assi-

gnantes.

São considerados assignanlee

todos os individuos que pegarem

9.0 réis por cada numero no acto

da entrega e aos que completa.

rem a collecção da serie ficam

ticas EMM“ em_ em_ em. com direito a receber uma capa

Dirigido ;or r. A. DE MATTOS Casinlleiro Familiar

Preço 100 réis. Pelo correio

1'10 reis. Romeno-ee a quem on- Tratado emu??? de cap'

vial' a eua importancia á :ulmi- e co' n '

nistração do omproza do Recreio,

rua do Barroca, 109, ou a qual-

quer (las livrarias do costume.

o--LÍSbOiL

l (Tomou-ne arroz ' . i ,_

AR
eo casca o vonde- Êizêãão

'do POVO DE AVEIRO

contratam-se annun-

cios, aos mezos e ao

anno, por precos muito

 

Omado com os retratos e perlis

biographicos das actrizes Vir

gi'nia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme do Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo. além d'outr'ns. :l osplemlida

poesia-dramatica de Vicmr Hugo, tra-

ducção de Fernando Leal

e eoeseremm

E monologos. canconetas, poesias-

comicas e varias producções humoris-

Val iosa. collecção de receitas para f¡-

zer almoços, lunchs, jantares, moram_

das. celas. molhos, pudins, bolos. dó-

ces, fruczas de calda, etc., com um de¡-

onvolvido formulario para licôroa. vi-

nhoe lines e artiñciaes, refresco:: o vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza do

muitoe generos, a concert-ir louças, a

evitar o bolor e maus cheiros. a limpar

os objectos de zinco e do esmalte, a

afugeniar as formigas e mntém muito:

segredos de importancia para as donas

  

se a retalho, já descansado, mal¡ barato que cn outra

qualquer parte.
baratos_

de casa, creadas e cosinheiros. _

-

N'esta genero. é o livro melhor o

Por junto, la: se abatimento. R. do Espírito Santo mais barato que se tem publicado.

'Preço 900 réis. _ _ _

Beni á venda noskiosquee e livrarias

do reino, ilhas o Africa.

Aveiro.

. A

Administrador e responsavel-

.José Pereira Campos Junior.

RUA DOS TAVARES'

AV'EIBEO do Telha!, 8 v.19, Lisboa.

 

Pon A. TAVEIRA PINTU

Os pedidos, acompanhados da res- 140 ras. e

pcclivn importancia em cedulas. devem

ser dirigidos ao editor~bz Silva_ rua

'A VIUVA MILLIUNARIA

L' l lima producçào de

\Lü\k§3 ÊâiiQXS-&ÊÊWÊÊ

E“” E“” “Émaü “m 'Wilma Aucior dos romances: A Mulher Fatal A Mari r O Marido A -

do perto de 300 paginas um 8°. A ;mw _Malditae'a Esp”: ' ' AM5'

Edição ¡lia-trai¡ com hello¡ chrono¡ e gravuras

I d _ _ _ l ' d _ Está em publicação esto admiravel trabalho de Emile Richebourg,

”311% 9 001mm. e P05*O 8 ven a cuja. noção so desenvolve no meio de aeeuae absolutamente \'eroaíweíe,
R

a .

mas ao mem-no tempo prclnndamonte commoventea e impressionam“.

!MIME A “E“ 88 ¡Sãlñlhüüs

Uma estampa_ em chromo, do grande formato., representando

a Vista da Fraca de D. Pedro, em Lisboa

cosmçõosoll ASSIGNÀTURAz-Chromo, :e réis; gravura, io réis; folha de

8 paginas. io réis. Saho em caderneta:: scmunaes de é folhas e uma estarnm, ao

panos no &CU; da entrega. O porta para as províncias e á custa

da Empren. a qual não fara segunda expedição sem ter raoevido o importe da

\acabem-se ossignaluras no escripiorío dos editores-Rua do

Em AVEIRO asslsna-no em can de Arthur Pace-

 

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAY:KTE E MERCADOB.

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio do fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todos as estações', tanto para obra de medida como para veuda a

retalho. Chailes pretos e do cbr. Guarda-chuvas do Soda o merino. Miudozas pro-

_ prias d'oeta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapéo= lie feltro

*JJ-Cada fascmulo de 5 folhas para homeme das principaes casas do Porto: recebo encommendas dos mesmos.

sortimcuio de fato feito, sendo o seu maior mo~

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e do outros ar-

são lucra temidos, pois :oglas as fazendas são devida-

enooimneudas quando estejam á sua

vontade. Toda :roma [eita sem medida é molhada e os seus preços muito mau.

rmdos, para aSSlm pudor obter grande numero de freguezos.

isonomia“: eu errors

Todos os pedidos podem sor dirigidos tanto para Arcos de

 

...r

Afrika, Illustrada

insumo DE CUNHEClMENTOS ums

Viagens. explai-ações, usos e costumes. commercio. industria. meteoro-

gia. d'zstmcçáo de climas. graduações, colomsaçdo, movimento pro-

gi'csswo, indicações hygicmms e notiaas da actualidade

POR

QQQ§§Q®Y= @Na @NSNüQ-:XàÊ

 

uriizi pu-lespecial para encadernação. fo-

lhas de rosto, indices e os brin-

ldei; de mappas que se fiwrem.

O porte de vol'reio é por conta

dos rsrs. assignanies ou compra-

flores.

Sendo da vontade rio assignnn-

le-pócle o pagamento ser frito

aos mezes ou aos trimestres e

por isso pedimos o favor da de-

clara-ção.

Rua da Junqueira. i.

Lisboa

- o REMECHlDO A

Biographz'a do celebre guerrilheiro

do Algarve. um dos mais valen-

tes paladinos do partido miguc›

lista.

Memorias nnthontioas da sua vi~

da, vom e deacripçãn dan inelnn

partidarias de 1833 a 1838, no Al-

garve, e o seu interrognlono, na

integra, no conselho de guerra que

o sentencinu, em Faro.

Illustrada com o retrato do

biogrephado

-.o-.-

Custa 120 réis. e 11910 (“nrrplo

só se vendo. em Awui.

ro, no estabelecimento de Arthur

.Paris. _ _5_ .


